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“Assim como Eu vos amei, 

vós também vos deveis amar uns aos outros” 

(Jo 13, 34).

Amados e queridos Padres e Monges, 

         Dia 25 próximo dá início a Quaresma, tempo oportuno para nos enxergarmos espiritualmente, e nos Converter.

Converter ?   
 Sim, CONVERTER!
         Porque converter consiste precisamente em não nos considerarmos detentores do nosso destino nesta Vida. Tenha você, 100, 80, ou 20 anos de idade, não importa, você não é o autor da sua história. 
        Logo, se não somos os autores das nossas histórias, podemos estar fazendo más escolhas diárias, escolhas inconvenientes para o que planejamos, escolhas desencaixadas da tão sonhada realização de nós mesmos, escolhas deslocadas do que o autor preparou para nós. 
        E pior, podemos estar esperando que o autor decida o que fazer por nós. Certamente, é bem pior, porque para o triunfo do mal basta que os homens que gostariam de ser felizes, não façam nada, decidam permanecer esperando.
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           Quaresma é o tempo de nossa visão e observação espiritual, propícia para buscar o autor do nosso destino: Deus.

         E por que precisamos sentir necessidade de conhecer e se unir ao autor dos nossos destinos?

Porque somos dependentes do Amor, e  Deus é Amor!

         A quaresma, tempo de conversão, consiste em aceitarmos livremente e com absoluto convencimento, de que somos inteiramente dependentes, em tudo, do Amor, dependentes de Deus, dependentes de tudo que exista em Amor, por Amor e com Amor.

         Depender do Amor,  é a única Liberdade desejada por todos os homens, desde sua criação. 

         O desejo sincero de Deus, de Amar e sermos amados, é o desejo espiritual e autêntico de cada homem, o que seguramente, leva-nos a rejeitar o mal e a realizar o Bem. Toca nossos corações o que Jesus disse: 
“Convertei-vos e acreditai no Evangelho” (Mc.1,15).
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         O próprio Cristo indica-nos nas Sagradas Escrituras, três eficazes maneiras de preparação a Conversão:

1.   Para derrotar o mal:      a Oração; 

2.   Para restituir a alegria:                   a Esmola; 
3.   Para dissipar a fome e a sede de Amor :        o Jejum.
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Para dissipar a fome e a sede de Amor : o Jejum.

         “Sabeis qual é o jejum que eu aprecio? – diz o Senhor Deus: ... é repartir o teu pão com o faminto, dar abrigo aos infelizes sem teto, vestir o nu, quando o vires, e não desprezar nunca o teu irmão” (Is 58, 6-7)

         Cada Homem guarda seu Coração e a sua Mente repletos, saciados em abundância dos próprios conceitos de bem estar, segurança, necessidades materiais. Quantas vezes passam horas discutindo o melhor investimento financeiro? A grande maioria dos Homens se fartando todos os dias daquilo que não os fazem felizes, mas não abrem mão de possuí-los. 

         O Homem, não convertido, é capaz de passar uma existência inteira de absoluta pobreza de Amor. Tendo fome e sede de Amar e ser Amado, mas fazendo várias refeições ao dia, mantendo o que vê e toca sempre saciado.

         Cristo sugere o Jejum, como preparação para a conversão, sugere, portanto, jejum do imanente, do que se pode tocar e ver, e se alimentar do transcendente, de Amor, que tantas vezes sacia a alma e o corpo também. Que nos digam os apaixonados!

         O Homem não existe sem amor. Porque o Homem não existe sem Deus.

         O Homem permanece por si próprio um ser incompreensível, a sua vida é destituída de significado e sentido, se não buscar e encontrar a revelação do Amor, o alimento da Vida.  

         “Sim, Ele fez-te sofrer e passar fome; depois, alimentou-te com este maná, que não conhecias e que os teus pais também não conheceram, para te ensinar que o homem não vive somente de pão, mas de tudo o que sai da boca do Senhor” (Dt 8, 3).
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Para restituir a alegria: a Esmola

         Cristo disse: “Essa viúva ...  deitou tudo o que tinha para viver .   (Lc. 21, 3-4) 

         Nas palavras, proferidas por Nosso Senhor Jesus Cristo, o que conta é o valor interior do que se dá:
 a disponibilidade para repartir tudo, a facilidade para percebermos o que realmente o outro precisa.

        E a esmola significa a facilidade para perceber ao próximo, ------ A palavra grega «eleemosyne» provém de «eleos» que significa compaixão e misericórdia; inicialmente indicava a atitude do homem misericordioso e, em seguida, todas as obras de caridade para com os necessitados. Esta palavra, transformada, ficou em quase todas as línguas europeias: Em francês: «aumône»; espanhol: «limosna»; português: «esmola»;  alemão: «almosen»;  e inglês: «alms». Até o termo polaco «jalmuzna» é a transformação da palavra grega. Devemos agora distinguir o significado objetivo deste termo: A atitude misericordiosa e perceptiva da real necessidade do outro é esmola. 
        A palavra grega «esmola» encontra-se nos livros antigos da Bíblia, e a prática da esmola é prova de religiosidade autêntica, do misericordioso, aliás, em hebraico é «sedaqah» e em árabe é “sadaka” isto é precisamente «Justiça». Jesus faz da esmola uma condição da entrada no Seu Reino. (Lucas 12,32-33), (Marcos 10,21) ----- em dividir, com os outros,  alegrias e tristezas, e em dar ao próximo, os dons espirituais, ou dividir não só os bens materiais, mas também os dons do Espírito. 
         E é exatamente por este motivo que devemos aprimorar nossa percepção, sentir as diversas carências, os sofrimentos e os infortúnios do próximo, e procurar e encontrar a solução em nossos corações.   Procurar e encontrar a solução no nosso modo de nos comportarmos e procedermos, meios eficazes para abrandar-lhes, aliviar-lhes dos sofrimentos e desventuras da alma, e até mesmo agradar-lhes para se sentirem acompanhados na dor. 
        Sendo nós exigentes conosco mesmos e generosos com os outros, exprimiremos, de maneira concreta, a nossa Conversão e, consequentemente, a Alegria será contagiante para todos. Para quem dá certamente será mais. 
        “Ainda que distribua todos os meus bens em esmolas ..., se não tiver caridade, de nada me aproveita” (1 Cor. 13, 3). 
        Por fim, as sábias e maravilhosas palavras de Santo Agostinho:
         “Se estendes a mão para dar, mas no coração não tens Misericórdia, nada fizestes; se, pelo contrário, no coração tens Misericórdia, mesmo que nada tenhas para dar com a mão, Deus aceita a tua esmola e (abri as portas da atuação da Divina Providência)” (Santo Agostinho, Enarrat. in Ps., CXXV, 5) . 
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Para derrotar o mal: a Oração

         O Amor de Deus pelo Homem, que se expressa em perfeição de Amor, é mais real no momento da Oração, porque é o Amor oferecimento, Amor da entrega exclusiva para o Bem.  Amor da União na Dor. 

        “Pai Nosso... Seja feita a Vossa Vontade assim na terra como no Céu... mas livrai-nos do Mal.”
         Sim, a Oração do Coração, que o Cristo rezou na sua aflição, que o próprio Cristo praticou para afastar o mal, revela a entrega do Amor do Homem para Deus. Um amor crucificado, um amor oferecido em Dor, que apesar de tudo, se o Homem está convertido, alcança seu ponto mais alto, na alegria da Ressurreição, na libertação da Ascensão ao Céu e no Dom do Espírito Santo, ou melhor dizendo, na herança deixada a todos os Homens Batizados no Espírito do Amor . 
         Espírito do Amor, que deve ser expresso na palavra escrita e oral, recitado, cantado, na prática de Unidade de Amor: nossa Oração! Afinal, dirigir-se a Deus, por meio da Oração do Coração, leva a que ao mesmo tempo se dirija aos nossos irmãos. 
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Seu devotado intercessor perante Deus,

† Dom Farès Maakaroun
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